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Resumo: A esporotricose é uma doença cutânea, de evolução subaguda ou crônica, causada por 

fungos dimórficos, pertencentes ao gênero Sporothrix, que podem acometer diferentes espécies de 

animais. Os fungos do complexo crípticas, são fungos termorreguláveis, saprófitos, que possui sua 

proliferação favorável em ambientes úmidos e quentes, podendo ser facilmente encontrados no meio 

ambiente. Nos cães estão associadas a lesões traumáticas causadas por lascas de madeiras e espinhos, 

são observados nódulos firmes múltiplos, com áreas alopécicas, lesões ulceradas não dolorosas e não 

pruriginosas, principalmente no tronco, cabeça e orelhas. O objetivo deste trabalhado foi realizar um 

levantamento bibliográfico sobre o tratamento farmacológico em cães positivos para esporotricose. 

Foram utilizados 3 artigos e  2 livros para realização desse trabalho. Por se tratar uma importante 

zoonose, prevalente em nosso país, é fundamental o esclarecimento dos profissionais de medicina 

veterinária e tutores quanto tratamento da esporotricose. Os fármacos utilizados como tratamento são: 

itraconazol, cetoconazol, fluconazol, iodeto de potássio e a anfotericina B. O tempo de tratamento 

possui duração variável, sendo consenso terapêutico que o tratamento não deve ser interrompido antes 

da completa recuperação do paciente para que não haja recidiva micótica. O tempo de tratamento até 

a cura clínica varia de dois a cinco meses (em média 2,5 meses) com itraconazol e de dois a 15 meses 

(em média 3,5 meses) com cetoconazol. O itraconazol vem sendo o medicamento mais indicado para 

o tratamento de animais de diferentes espécies com casos desta enfermidade, se mostrando efetivo e 

seguro, conhecido por apresentar menos efeitos adversos quando comparados aos demais agentes 

antifúngico. O fluconazol é um derivado azólico, fungistático, que assim como o itraconazol não 

possui atividade sobre o sistema endócrino, e apresenta uma excelente penetrabilidade no líquor, o 

que justifica seu uso em quadros em que há o envolvimento do sistema nervoso central (SNC).  Pode 

ser utilizado por via oral ou intravenosa, tendo excelente absorção no trato digestório independente 

da acidez gástrica, diferentemente do itraconazol. O uso do cetoconazol é comum em cães como 

alternativa ao uso do iodeto de potássio, todavia, seus efeitos hepáticos são mais comumente 

observados quando comparados ao itraconazol. Os antifúngicos são alternativas terapêuticas 

importantes no tratamento da esporotricose e com a identificação precoce da infecção o prognóstico 

é favorável. 
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